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Introducción y Agradecimientos

La bioarqueología ha demostrado ser, desde sus inicios en la década de 
1970, una fuente de información en continuo crecimiento que colabora de 
manera dinámica a redimensionar nuestra concepción acerca de las sociedades 
humanas del pasado. En Latinoamérica, la disciplina ha experimentado un par-
ticular impulso durante las últimas décadas, el cual estuvo guiado tanto por 
la implementación de desarrollos teórico-metodológicos generados en todo el 
mundo como por los intereses particulares por conocer distintos aspectos de 
las sociedades precolombinas y por el pulso de los interrogantes científi cos y 
sociales locales. La bioarqueología se constituye en la actualidad como un activo 
ámbito de producción de conocimiento que genera discursos propios, originales 
y en ocasiones contestatarios, para descifrar cómo vivían los pueblos prehispá-
nicos y qué cambios sufrieron como consecuencia de la colonización europea. 

La génesis del libro que usted tiene en sus manos surgió de la búsqueda 
de reunir un conjunto de contribuciones que mostraran la gran variedad de 
enfoques bioarqueológicos que actualmente se abordan en nuestro continente. 
El objetivo es, entonces, ofrecer un panorama general del estado de la disciplina 
en Latinoamérica. Los capítulos comprenden desde estudios de casos específi -
cos hasta síntesis regionales resultado de proyectos de trabajo de largo aliento. 
Como en toda obra de estas características, resulta imposible abarcar la totalidad 
de las investigaciones bioarqueológicas actualmente en marcha, muchas de ellas 
de gran valor científi co. Sin embargo, apostamos por impulsar este volumen que 
compila parte de los estudios realizados en la región y muestra parte del amplio 
desarrollo metodológico y conceptual logrado. 

Se incluyen investigaciones de autores de diferentes países, formados en 
diversas ramas científi cas y que abordan temáticas variadas e interconectadas. A 
todos ellos deseamos ofrecer nuestro agradecimiento profundo por haber confi a-
do en este proyecto editorial con producciones de riquísimo y variado conteni-
do. Manifestamos nuestra gratitud a todos los evaluadores, de reconocido nivel 
científi co, quienes con sus contribuciones garantizaron la calidad académica de 
cada uno los capítulos que componen este libro; también a la Dra. Sheila Men-
donça de Souza por las palabras iniciales que lo prologan y al Equipo Argentino 
de Antropología Forense (especialmente a Patricia Bernardi) por permitirnos 
utilizar una fotografía de las excavaciones realizadas en el Cementerio de San 
Vicente (provincia de Córdoba, Argentina) como parte de la portada. También 
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deseamos manifestar nuestro reconocimiento al Núcleo Consolidado de Investi-
gaciones Arqueológicas y Paleontológicas del Cuaternario Pampeano (INCUAPA-
CONICET-UNICEN) de la Facultad de Ciencias Sociales de la Universidad 
Nacional del Centro de la Provincia de Buenos Aires por el apoyo económico 
recibido y a Marcelo Mata por el minucioso y dedicado trabajo de diseño reali-
zado. Por último, agradecemos a todos aquellos colegas y amigos que nos alenta-
ron de una u otra forma para que este emprendimiento llegara a su fi n con éxito, 
y a nuestras respectivas familias, cuyos integrantes nos apoyaron constantemente 
desde lo afectivo. De ellos valoramos especialmente su eterna paciencia y com-
prensión durante el tiempo que demandó la edición de este libro.

Leandro Luna, Claudia Aranda y Jorge Suby
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Prólogo

Sheila Maria Ferraz Mendonça de Souza
Vice-diretora de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico

Escola Nacional de Saúde Pública Sergio Arouca
Rio de Janeiro, Brasil

Avances Recientes em la Bioarqueologia Latinoamericana é um livro 
oportuno e de grande interesse para o crescente público que se volta para 
estudos de remanescentes humanos de origem arqueológica e seus contextos 
funerários. Este público, inicialmente formado apenas pelos especialistas em 
bioarqueologia e bioantropologia, é hoje representando por um conjunto 
ampliado de profi ssionais que atuam em diferentes campos e especialidades. 
Estes aplicam seus conhecimentos à bioarqueologia, ou desenvolvem seus 
próprios campos de pesquisa compartilhando os conhecimentos com a área. 
A este público devemos acrescentar também um público mais generalista, cada 
vez mais motivado pelo crescimento da divulgação científi ca e pelo insuperável 
apelo dos temas arqueológicos. 

Por esta razão, os estudos biológicos sobre grupos do passado são hoje temas 
de eleição para pesquisas acadêmicas de diferentes níveis, desenvolvidas em cam-
pos diversos que estão muito além da arqueologia e da antropologia, aí inclui-
dos os que estabelecem diálogo com as ciências forenses. Geneticistas, bioquí-
micos, radiologistas, médicos, físicos, parasitologistas, entomólogos, geólogos, 
paleógrafos, demógrafos, historiadores, biólogos, iconógrafos, dentistas e muito 
outros especialistas têm dedicado seus estudos aos remanescentes dos corpos hu-
manos e evidências relacionadas. Com isto vêm aportando grande quantidade 
de conhecimentos novos e olhares alternativos, que ajudam a compreender as 
diferentes dimensões biológicas, culturais e sociais da vida em tempos passados. 
Técnicas e métodos oriundos de diferentes campos do conhecimento tem apli-
cação cada vez maior em bioarqueologia, na medida em que se esta se estabelece 
como pesquisa interdisciplinar e transdisciplinar.

Uma primeira qualidade que deve ser destacada neste livro é a de sintetizar 
e atualizar informações para um público latinoamericano sobre a bioarqueologia 
regional. Os capítulos apresentados por Claudia Rojas Sepúlveda (Colombia), 
Douglas Ubelaker (Ecuador), Gonzalo Figueiro (Uruguay) e Jorge Suby (Pata-
gonia Argentina) a partir de sua atuação na Latinoamérica, permitem ao leitor 
entrar em contato com o estado da arte e problemáticas do campo nos respec-
tivos países. 
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Complementando esta parte inicial do livro, a segunda parte é composta 
por estudos mais setoriais, ou mesmo locais, que permitem multiplicar olhares 
para o que vem sendo a pesquisa em bioarqueologia em diferentes partes da La-
tinoamérica. Ali somam-se as contribuição de Miguel Burbano, Carl Langebaek, 
Lucero Aristizabal, Robert Tykot e Lauren Johnson sobre a Sabana de Bogotá; de 
Alberto Cocilovo e Hugo Varela sobre as questões de dimorfi smo sexual em sítios 
de Arica, Chile; de Paula Miranda de Zela e María Laura Fuchs sobre as ques-
tões de nutrição e saúde em Jujuy, Argentina; de Lucia González Baroni sobre 
um enterro Puneño em Catamarca, Argentina; de Daniela Mansegosa, Alejan-
dro Mendoza e Sebastián Giannotti sobre mortalidade em Mendoza, Argentina; 
de Mariana Fabra, Rodrigo Nores, Claudina González e Soledad Salega sobre a 
bioarqueologia do noroeste da região pampeana argentina e de Solana García 
Guraieb e Marta Maldonado sobre saúde bucal entre caçadores-recoletores de 
Santa Cruz, Argentina. 

A multiplicação dos estudos temáticos em bioarqueologia, associada assim 
a aplicação de métodos e técnicas cada vez mais especializadas, vem permitindo 
o fl orescimento de um vasto conhecimento sobre os grupos pretéritos da que 
ocuparam as terras da atual Latinoamérica. Dando destaque às contribuições 
representadas por alguns recentes avanços metodológicos, o volume nos permite 
visitar algumas abordagens avançadas como as dos estudos moleculares apresen-
tados por Josefi na Motti, Virginia Ramallo, Marina Muzzio, Graciella Bailliet e 
Claudio Bravi, da Argentina, e também por Alena Iñiguez, do Brasil; as possi-
blidades de olhar para a biologia e a saúde humana a partir de artefatos como os 
pentes de Arica, Chile, apresentados por Bernardo Arriaza, Felix Olivares Mar-
tínez e Vivien Standen; e as inferências sobre a deformação craniana propostas 
por Tyler O’Brien, Lauren Peters e Mark Hines. Finaliza com a refl exão sobre a 
importância ética da reassociação de despojos, destacada no trabalho apresenta-
do por pelos próprios Claudia Aranda e Leandro Luna.

Uma quarta parte no livro destaca as pesquisas bioarqueológicas que levam 
às interpretações culturais. Ali o volume apresenta as contribuições de John Ve-
rano e Ximena Chávez Balderas sobre os sacrifícios humanos na Mesoamerica e 
nos Andes; a de Maria Asunción Bordach, Osvaldo Mendonça e Mario Arrieta 
sobre as dimensões sociais das práticas mortuárias na quebrada de Humahuaca, 
noroeste argentino e a de Andrea Lessa sobre a violência, a cosmologia e os as-
pectos sócio-políticos dos cemitérios arqueologicos de San Pedro do Atacama, 
Chile, sob a ótica bioarqueológica.

Contribuindo para apresentar estudos resultantes das parcerias diversifi -
cadas que por décadas vem aproximando latinoamericanos e outros parceiros, 
este livro inclui a contribuição de colegas como John Verano, Robert Tykot e 
Douglas Ubelaker, que ao longo de suas carreiras optaram por atuar signifi cati-
vamente em temas e sítios da Latinoamérica. Desta forma o livro também con-
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tribui para nos lembrar destas importantes e bem sucedidas redes de pesquisa 
que historicamente se estabeleceram entre nossos países, sendo determinantes 
para o desenvolvimento recente de nossos avanços em bioarqueologia. 

Deste modo o livro que agora editam Leandro Luna, Claudia Aranda e 
Jorge Suby representa mais um esforço para disponibilizar material de gran-
de qualidade e atualização sobre as pesquisa bioarqueologicas em nossos países 
de Latinoamérica. Somando-se a outros como Archaeological human remains. 
Global Perspectives (O’Donnabhain e Lozada 2014), The global history of pale-
opathology. Pioneers and prospects (Buikstra e Roberts 2012) e Fundamentos de 
paleoparasitologia (Ferreira, Reinhard e Araújo 2011), editados em diferentes 
países, este novo volume vem contribuir para o cenário latinoamericano com 
informações que ajudam a dimensionar o crescimento recente da bioarqueolo-
gia e sua contribuição.

Este livro certamente contribui para o contínuo crescimento e desenvolvi-
mento dos trabalhos de pesquisa e da nossa produção cientifi ca. Com o cresci-
mento em quantidade e qualidade de nossa produção científi ca em bioarque-
ologia na Latinoamérica, torna-se imperativo ampliar publicações como esta. 
Somando-se à produção anglofônica, sem duvida uma ferramenta essencial para 
o grande compartilhamento de conhecimentos que usufruimos hoje, permitin-
do avançar tão rápido em ciência e tecnologia, livros como o que agora se apre-
senta permitem veicular também para um público latinoamericano ampliado o 
estado da arte em bioarqueologia, ampliando cada vez mais acesso ao campo de 
conhecimento e estimulo para a atuação profi ssional especializada. A preserva-
ção deste canal, assim como das nossas identidades latinoamericanas, torna-se 
ainda mais essencial porque vivemos tempos globais, quando a revalorização de 
nossas identidades, em contraste com o que compartilhamos, e que nos torna 
únicos no que somos e queremos viremos a ser.

A história da bioarqueologia na America Latina, não por acaso, tem relações 
estreitas com o desafi o de construção de nossas identidades e com o desafi o de 
construção de nossas liberdades. Mais, muitos mais livros, como este, e artigos, 
painéis entre outros produtos científi cos podem e devem ser veiculados em nos-
sos países. Eventos locais, regionais e latinoamericanos, realizados à nossa medida 
e semelhança, contribuem para que um maior número de pessoas, não apenas o 
público acadêmico privilegiado e anglo-competente, se aproprie dos temas, dos 
problemas, das perguntas, dos avanços e das realizações em nosso campo. 

É tempo de publicar, cada vez mais, também na América Latina e em 
línguas latinoamericanas. Parabéns a os editores e a os autores.
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Prólogo

Avances Recientes en la Bioarqueología Latinoamericana es un libro 
oportuno y de un gran interés para el creciente público que se vuelca hacia los 
estudios de restos humanos de origen arqueológico y sus contextos funerarios. 
Este público, inicialmente formado solo por especialistas en bioarqueología y 
bioantropología, es hoy representado por un conjunto amplio de profesiona-
les que actúan en diferentes campos y especialidades. Éstos aplican sus conoci-
mientos a la bioarqueología, o desarrollan sus propios campos de investigación 
compartiendo los conocimientos con ella. A ellos debemos incluir también un 
público más generalista, cada vez más motivado por el crecimiento de la divul-
gación científi ca y por el insuperable interés por los temas arqueológicos. 

Por esta razón, los estudios biológicos sobre grupos del pasado son hoy 
temas de elección para investigaciones académicas de diferentes niveles, desa-
rrolladas en diversos campos que están mucho más allá de la arqueología y la 
antropología, incluidos ahí los que establecen diálogos con las ciencias forenses. 
Genetistas, bioquímicos, radiólogos, médicos, físicos, parasitólogos, entomó-
logos, geólogos, paleógrafos, demógrafos, historiadores, biólogos, iconógrafos, 
dentistas y muchos otros especialistas dedican sus estudios a los restos de cuerpos 
humanos y evidencias relacionadas. Estos estudios vienen aportando gran canti-
dad de nuevos conocimientos y miradas alternativas, que ayudan a comprender 
las diferentes dimensiones biológicas, culturales y sociales de la vida en tiempos 
pasados. Técnicas y métodos oriundos de diferentes campos del conocimiento 
son aplicadas cada vez más en bioarqueología, en la medida en que esta se esta-
blece como un área de investigación interdisciplinar y transdisciplinar.

Una primera cualidad que debe ser destacada de este libro es la de sintetizar 
y actualizar informaciones para un público latinoamericano sobre la bioarqueo-
logía regional. Los capítulos presentados por Claudia Rojas Sepúlveda (Colom-
bia), Douglas Ubelaker (Ecuador), Gonzalo Figueiro (Uruguay) y Jorge Suby 
(Patagonia Argentina) a partir de sus actuaciones en Latinoamérica, permiten al 
lector entrar en contacto con el estado del arte y las problemáticas del campo en 
los respectivos países.

Complementando esta parte inicial del libro, la segunda parte está com-
puesta por estudios más regionales o incluso locales, que permiten multiplicar 
miradas sobre las investigaciones en bioarqueología en diferentes partes de La-
tinoamérica. Ahí se suman las contribuciones de Miguel Burbano, Carl Lan-
gebaek, Lucero Aristizabal, Robert Tykot y Lauren Johnson sobre la sabana de 
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Bogotá; de Alberto Cocilovo y Hugo Varela sobre las cuestiones de dimorfi smo 
sexual en sitios de Arica, Chile; de Paula Miranda de Zela y María Laura Fuchs 
sobre la nutrición y salud en Jujuy, Argentina; de Lucia González Baroni sobre 
un entierro Puneño en Catamarca, Argentina; de Daniela Mansegosa, Alejandro 
Mendoza y Sebastián Giannotti sobre mortalidad en Mendoza, Argentina; de 
Mariana Fabra, Rodrigo Nores, Claudina González y Soledad Salega sobre la 
bioarqueología del noroeste de la región pampeana argentina y de Solana García 
Guraieb y Marta Maldonado sobre la salud bucal entre cazadores-recolectores 
de Santa Cruz, Argentina.

La multiplicación de los estudios temáticos en bioarqueología, asociada así 
a la aplicación de métodos y técnicas cada vez más especializadas, está permi-
tiendo el fl orecimiento de un vasto conocimiento sobre los grupos pretéritos que 
ocuparon las tierras de la actual Latinoamérica. Destacando las contribuciones 
representadas por algunos avances metodológicos recientes, el volumen nos per-
mite visitar algunos abordajes alcanzados como los estudios moleculares presen-
tados por Josefi na Motti, Virginia Ramallo, Marina Muzzio, Graciella Bailliet y 
Claudio Bravi, de Argentina, y también por Alena Iñiguez, de Brasil; las posibi-
lidades de mirar hacia la biología y la salud humana a partir de artefactos como 
los peines de Arica, Chile, presentados por Bernardo Arriaza, Félix Olivares y 
Vivien Standen; y las inferencias sobre la deformación craneana propuestas por 
Tyler O’Brien, Lauren Peters y Mark Hines. Finaliza con una refl exión sobre la 
importancia ética de la reasociación de restos, destacada en el trabajo presentado 
por los propios Claudia Aranda y Leandro Luna.

Una cuarta parte del libro destaca las investigaciones bioarqueológicas que 
llevan a interpretaciones culturales. Allí el volumen presenta las contribuciones 
de John Verano y Ximena Chávez Balderas sobre los sacrifi cios humanos en 
Mesoamérica y los Andes; las de María Asunción Bordach, Osvaldo Mendonça 
y Mario Arrieta sobre las dimensiones sociales de las prácticas mortuorias en 
la quebrada de Humahuaca, noroeste argentino, y las de Andrea Lessa sobre 
violencia, cosmología y los aspectos socio-políticos de los cementerios arqueoló-
gicos de San Pedro de Atacama, Chile, bajo una óptica bioarqueológica. 

Contribuyendo a presentar estudios resultantes de investigaciones diversi-
fi cadas que por décadas han ido aproximando a los investigadores latinoameri-
canos, este libro incluye la contribución de colegas como John Verano, Robert 
Tykot y Douglas Ubelaker, que a lo largo de sus carreras optaron por actuar 
signifi cativamente en temas y sitios de Latinoamérica. De esta forma, el libro 
también contribuye a recordar estas importantes y exitosas redes de investiga-
ción que históricamente se establecieron entre nuestros países, siendo determi-
nantes para el desenvolvimiento reciente de nuestros avances en bioarqueología.

De este modo, el libro que ahora editan Leandro Luna, Claudia Aranda y Jor-
ge Suby representa un esfuerzo más para hace disponible material de gran calidad y 
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una actualización sobre las investigaciones bioarqueológicas en nuestros países de 
Latinoamérica. Sumándose a otros como Archaeological Human Remains. Global 
Perspectives (O’Donnabhain y Lozada 2014), The global history of paleopathology. 
Pioneers and prospects (Buikstra y Roberts 2012) y Fundamentos de paleoparasito-
logía (Ferreira, Reinhard y Araújo 2011), editados en diferentes países, este nuevo 
volumen contribuye con informaciones que ayudan a dimensionar el crecimiento 
reciente de la bioarqueología y sus aportes en el escenario Latinoamericano.

Este libro ciertamente contribuye para el continuo crecimiento y desen-
volvimiento de los trabajos de investigación y de nuestra producción científi ca. 
Debido al crecimiento en cantidad y calidad de nuestra producción científi ca 
bioarqueológica en Latinoamérica, se torna imperativo multiplicar publicacio-
nes como esta. Sumándose a la producción angloparlante, sin duda una herra-
mienta esencial para la gran comunicación de conocimiento disponible hoy en 
día que permite avanzar tan rápido en ciencia y tecnología, libros como el que 
ahora se presenta permiten vehiculizar el estado del arte en bioarqueología tam-
bién hacia un público latinoamericano, ampliando cada vez más el acceso a este 
campo de conocimiento y estimular la actuación profesional especializada. La 
preservación de este canal, así como de nuestras identidades latinoamericanas, se 
vuelven aún más esenciales debido a que vivimos tiempos globales, mientras que 
la revalorización de nuestras identidades, en contraste con lo que compartimos, 
es lo que nos hace únicos en lo que somos y venimos a hacer.

La historia de la bioarqueología en América Latina, no casualmente, tiene 
relaciones estrechas con los desafíos de construcción de nuestras propias iden-
tidades y libertades. Por lo tanto, muchos más libros y artículos como éste, 
pueden y deben ser producidos en nuestros países. Eventos locales, regionales y 
Latinoamericanos, realizados a nuestra medida y semejanza, contribuyen a que 
un mayor número de personas, y no solo el público académico privilegiado y 
angloparlante, se apropie de los temas, de los problemas, de las preguntas, de los 
avances y de las realizaciones de nuestro campo.

Es tiempo de publicar, cada vez más, también en América Latina y en len-
guas latinoamericanas. Felicitaciones a los editores y los autores. 
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